
Rede municipal, Ceat e Ma-
dre Bárbara retomam atividades 
após paralisação. As estaduais 

seguem sem previsão. Retorno 
muda de acordo com a situação 
de cada município. 

EDUCAÇÃO

Escolas de Lajeado voltam 
às aulas a partir de amanhã

PÁ G I N A  |  8

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 14 maio 2024 | Ano 21 - Nº 3565 | Edição digital

grupoahora.net.br

Apenas 10 dias após iniciar a maior enchente da história do Vale, as águas voltaram a subir. Depois de ter alcançado 33,35 metros em 2 de maio, o Rio Taquari chegou 
ao leito normal durante a semana. Desde sábado, 11, as águas sofreram elevações e o nível do rio atingiu o pico de 27,78 metros nessa segunda, 13SEGUNDA CHEIA DO ANO PÁ G I N A  |   5
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VALE  VIVO

Grupo A Hora lança 
campanha de apoio 
à economia regional 

Em meio às perdas pelas cheias no Vale do Taquari, 
iniciativa multiplataforma do Grupo A Hora enfatiza 
a importância de investir e comprar das empresas da 
região neste momento. Por meio de peças publicitá-

rias e geração de conteúdo, se reforça a união entre 
os setores públicos e privados para assegurar o cres-
cimento, geração de emprego e renda, e a construção 
de moradias em locais seguros.  

Ação incentiva o empreendedorismo e consumo nas empresas locais
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Foi “só” a sexta 
maior da história… 

A enchente deste fi m 
de semana foi “só” a 
sexta maior desde a 
contagem histórica 

iniciada em 1941 aqui no Vale 
do Taquari. É surreal. O rio 
Taquari atingiu 27,79 metros e 
a comunidade regional restou 
aliviada. Afi nal, e pouco mais de 
uma semana antes, a região ex-
perimentou a maior tragédia na-
tural da história, com o Taquari 
atingindo inimagináveis 33,35 

metros. Para quem ainda não 
compreendeu as dimensões dos 
últimos eventos, é bom expli-
car com detalhes. Em seu leito 
normal, o Taquari possui cerca 
de 13 metros. Ou seja, ele subiu 
20 metros em algumas horas, 
o que representa um prédio de 
seis ou sete andares formado por 
água, destroços e muita corren-
teza. E, diante da proximidade e 
da magnitude dos fenômenos, é 
bom nos acostumarmos. 

- O governo federal prometeu R$ 50 bilhões entre repasses e emprés-
timos aos gaúchos. Ainda é pouco. Mas é um avanço. Além disso, 
anuncia a suspensão do pagamento da dívida do RS com a União 
pelo período de 36 meses. Também é pouco. Mas é outro avanço.

- “Juntos pela ponte”, “Reconstruir Cruzeiro do Sul”, e outros tantos 
movimentos populares serão de suma importância para restabelecer a 
ordem e a pujança do Vale do Taquari. Parabéns e todos os voluntários 
que pensam e agem neste momento de dor e desesperança.

- Na trágica enchente de setembro de 2023, que resultou em mais de 
50 mortos só no Vale do Taquari, a Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Urbano e Metropolitano auxiliou com a contratação de 
engenheiros para análise de residências impactadas. Desta vez, a 
pasta comandada pelo estrelense Carlos Rafael Mallmann promete 
ampliar ainda mais este importante serviço.

- Além disso, Mallmann pretende modifi car alguns parâmetros e critérios 
do programa Pavimenta RS para garantir mais acessos às regiões vul-
neráveis aos fenômenos climáticos. Tudo para evitar futuros isolamen-
tos de cidades e desabastecimento.

- Em tempo, e por ora sem muito destaque, é preciso fi car atento aos 
movimentos de muitos pré-candidatos a prefeito (a) e/ou vereadores. 
E é fácil perceber quem se aproveita da tragédia e só iniciou este ano 
os trabalhos voluntários (e devidamente documentados, óbvio).

- E quem diria que a inércia do Estado em pavimentar a ERS-129 (entre 
Colinas e Roca Sales) atrapalharia tanto assim a nossa logística. Que 
surpresa, né?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Polar para receber empresas 

No site da prefeitura de Florianópolis, encontrei uma notícia so-
bre deslizamento de terra publicada em 2010. No texto, publicado 
há 14 anos, reforço, diversas dicas e sugestões para a nossa comu-
nidade regional, cujo conhecimento sobre esses fenômenos da na-
tureza ainda não foi devidamente debatido junto aos contribuintes. 
Em suma, o governo municipal da capital catarinense explica que 
os deslizamentos em encostas e morros urbanos “vêm ocorrendo 
com uma frequência alarmante nestes últimos anos, devido ao 
crescimento desordenado das cidades, com a ocupação de novas 
áreas de risco, principalmente pela população mais carente”. E 
mais. O texto sugere diversas ações para prevenir desastres. Além 
de um incentivo à vegetação nas encostas, com destaque às plantas 
com raízes maiores, eles orientam para a construção de canaletas 
para impedir o fluxo de água no solo, e também sugerem que os 
moradores não realizem “cortes” nos terrenos de encostas sem 
licença da municipalidade e sem estudos e análises de solo prévias. 
Além disso, chamam a atenção para a necessidade de desenvolver 
planos de evacuação com sistemas de alarme. 

Dicas (antigas) sobre 
deslizamentos

Cidades 
adotam o Vale

Foi assim na trágica enchente de 
setembro de 2023, e tem sido assim 
também nos eventos de abril e maio 
de 2024. A solidariedade e o volun-
tariado emocionam e nos trazem 
força e conforto no momento mais 
difícil da história do Rio Grande do 
Sul. E, entre tantos movimentos, 
a adoção de cidades por parte de 
Executivos municipais de outros 
estados merece um destaque es-
pecial. Estrela, por exemplo, já foi 
“adotada” por Osasco (SP) e Blu-
menau (SC). Aliás, os catarinenses, 
que receberam com muito gosto 
uma comitiva do Vale do Taquari 
em 2023, e justamente para tratar 
de medidas para mitigar os efeitos 
dos fenômenos climáticos, também 
adotou Lajeado. Além dessas, Cha-
pecó (SC) adotou Arroio do Meio e 
Araquari (SC) vai auxiliar Marques 
de Souza. Uma ação que promete 
devolver esperança aos moradores 
da região e reforça a união entre o 
povo brasileiro. 

O governo de Estrela oferece cerca de 
quatro mil metros quadrados de área 
seca (ou não inundável) dentro do antigo 
prédio da Cervejaria Polar para novos – 
ou velhos – empreendimentos. A ideia é 
transformar a estrutura em um hub de 
negócios e comércios e, de quebra, abri-
gar as empresas mais impactadas pelas 
duas enchentes de abril/maio. Para tal, o 
Executivo promete facilitar os processos 
legais e burocráticos, além, claro, de me-
lhorar a infraestrutura interna e externa 
do gigantesco prédio às margens insta-
lado no centro da cidade. É uma saída 
promissora. Mas não será barata.  

Ponte de Ferro em debate
Os prefeitos de Lajeado e Arroio do 

Meio se reuniram ontem na Casa de 
Cultura lajeadense para debater estraté-
gias acerca da reconstrução da histórica 
Ponte de Ferro. Para tal, Marcelo Caumo 
(PP) e Danilo Bruxel (PP) contam com 
apoio do empresariado regional, que pro-
mete abarcar recursos e conhecimento 
em prol desta importante conexão entre 
as regiões alta e baixa do Vale do Taqua-
ri, e também já contam com apoio do 
governo federal. Até o momento, a União 
já sinalizou com R$ 6,7 milhões para a 
obra. Ou seja, já não estamos tão distan-
tes assim de um fi nal feliz. Mas ainda há 
um duro e árduo caminho pela frente. 
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Cheia atinge o pico na madrugada 
e se torna a sexta maior da história
As águas do Taquari 
voltaram a subir no fim 
de semana e às 5h30min 
atingiu o pico de 
27,78 metros

O nível do Rio Taquari 
atingiu o pico de 27,78 
metros às 5h30min 
desta segunda-feira, 

13, e se tornou a 6ª maior cheia 
da história do Vale do Taquari. 
Foram quase 9 metros acima do 
nível de inundação. 

Até o início deste mês, a maior 
enchente tinha sido registrada 
em 1941, quando o nível do rio 
chegou aos 29,92 metros. Mas o 
dia 2 de maio deste ano superou 
a marca ao atingir 33,35m e se 
configurar, também, como a 
maior tragédia da região. 

O Vale não havia se recuperado 
da primeira cheia do mês quando 
as águas começaram a subir outra 
vez no sábado, 11. Especialistas 
calcularam que o nível do Taquari 
poderia chegar a 28 metros 
na madrugada desta segunda-
feira, 13, e atingir os 29,49m às 
11h. Com menos chuva a partir 
da noite de domingo, 12, o rio 
estabilizou às 5h30min e começou 
a baixar. 

Em Santa Tereza, região alta, 
o nível máximo ocorreu no início 
da noite de domingo, 12. Às 
18h30min, chegou a 18,97 metros. 
Já na leitura das 5h45min, estava 
em 16,57 metros, redução de 
2,4m. Desta vez, grande parte das 
famílias com residências na cota 
de inundação já estavam fora de 
casa ou em abrigos. 

2 de maio
O Rio Taquari atingiu 33,35 

metros na tarde do dia 2 de 

prejuízos ainda são incalculáveis 
e a comunidade trabalha para 
reerguer os municípios. 

A enchente de 2023 se tornou 
histórica. Antes disso, a região 
só tinha vivido algo parecido em 
1941, até então, considerado o 
ano da maior cheia do Taquari.

Sobre a enchente de 41
O que se conhece na história da 

região é que a cota da enchente 
de 1941 foi de 29,92 metros e esta 
foi considerada a maior cheia do 
Vale até pouco tempo atrás. Um 
estudo recente publicado por 
historiadores e especialistas na 
área, como Sofia Royer Moraes, 
Walter Collischonn, Franco 
Turco Buffon e Rafael Rodrigo 
Eckhardt, ratifica a informação. 

O documento “Revisão e 
consolidação da série histórica 
dos níveis das cheias do rio 
Taquari em Lajeado de 1939 a 
2023”, mostra que houve um 
erro na estimativa da posição da 
régua que existia na época para a 
mediação do rio. De acordo com 
os especialistas, caso a cheia de 
1941 ocorresse hoje, ela mediria 
28,87 metros na régua atual. 
A medida de 29,92 metros, no 
entanto, continua sendo utilizada 
pela comunidade.  

maio em Lajeado e se tornou 
a maior enchente e a maior 
tragédia já registrada na região. 
Até o momento, as cheias que 
atingiram todo o Vale deixaram 
pontes destruídas e acessos 
bloqueados. Milhares de casas 
foram levadas pelas águas e 
dezenas de vidas perdidas. A 
região ainda se recuperava da 
cheia de setembro de 2023, que 
vitimou 54 pessoas e ainda conta 
com quatro desaparecidos. Os 

Maiores enchentes 
no Vale do Taquari

1 - 2 de maio de 2024 – 
33,35m* 

2 - Maio de 1941 – 
29,92m

3 - Setembro de 2023 – 
29,62m**

4 - Novembro de 2023 – 
28,94m

5 - Abril de 1956 – 28,86m
6 - 13 de maio de 2024 - 

27,78m 
(ENCHENTE ATUAL)

7 - Janeiro de 1946 – 27,40m
8 - Julho de 2020 – 27,39m

9 - Setembro de 1954 – 
27,35m

10 - Outubro de 2001 – 
26,95m

11 - Julho de 2011 – 
26,85m

12 - Outubro de 2008 – 
26,65m

*Medição conforme dados do 
Governo de Lajeado

**Medição conforme dados do 
Governo de Estrela.

Demais dados são do Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) 

da engenheira ambiental Sofia 
Moraes.

Especialistas discordam 
de dado historicamente 

divulgado sobre cheia de 1941
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EDUCAÇÃO

Aulas nas escolas municipais de 
Lajeado devem retornar amanhã
Enchente afeta 
funcionamento em 
instituições das redes 
pública e privada no 
Vale do Taquari 

Devido a nova elevação 
do nível do rio Taquari 
na tarde de domingo, 
12, as aulas das esco-

las municipais de Lajeado estão 
suspensas até esta terça-feira, 
14, em Lajeado. A rede estadual 
segue sem atividades por tempo 
indeterminado. 

Nas instituições particulares 
de Lajeado, Colégio Evangélico 
Alberto Torres e Colégio Madre 
Bárbara têm previsão de reini-
ciar as atividades na quarta-fei-
ra, dia 15.

O Colégio Sinodal Gustavo 

ARROIO DO MEIO
Emefs e Eceis mantêm atividades 
suspensas. 

COLINAS
EMEI Pequeno Mundo retorna às 
atividades nesta terça-feira, 14.
Emef Ipiranga retorna o turno 
integral até o 4º ano nesta terça-feira. 
Demais, voltam às aulas na  quarta-
feira, 15, com transporte escolar.

CRUZEIRO DO SUL
Aulas da rede municipal (Emeis e 
Emefs) seguem suspensas.

ENCANTADO
Rede municipal seue suspensa e 
nova data está sob avaliação.
Escolas estaduais: aulas suspensas.

ESTRELA
Rede municipal: segue suspensa. 
Retorno está sob avaliação.
Escolas estaduais: aulas suspensas.
Emefs Leo Joas e Cônego Sereno 
Hugo Wolkmer: sem previsão.
Emeis Arroio do Ouro, Pingo de 
Gente, Criança Feliz, Raio de Sol e 
Cantinho do Lar: sem previsão.
Colégio Martin Luther: atividades 
retomam nesta terça-feira, 14. 
Aula regular, atendimento do 
turno extracurricular e escolinhas.

IMIGRANTE
Aulas suspensas.

LAJEADO
Rede municipal: previsão de 
retomar as aulas na quarta-feira, 15.
Escolas estaduais: aulas suspensas.
Ceat: previsão de reiniciar as 
atividades na quarta-feira, dia 15.
Madre Bárbara: previsão de reiniciar 
as atividades na quarta-feira, dia 15.
Univates: atividades presenciais 
suspensas até 18 de maio. 

Pelas cidades do Vale do Taquari

Univates mantém aulas 
presenciais suspensas 

até 18 de maio.

Adolfo, Sinodal de Conventos 
e Colégio João Batista de Mello 
estão com as atividades norma-
lizadas.

A Univates está com aulas 
presenciais suspensas até 18 
de maio para cursos de gradua-
ção (presenciais e a distância), 
técnicos e de pós-graduação Lato 
Sensu (especializações e MBAs) e 
Stricto Sensu (mestrados e douto-
rados), assim como cursos livres.  
A previsão atual de retorno, com 
possibilidade de adaptações do 
formato das aulas, é para o dia 20 
de maio, segunda-feira.

O curso de Medicina terá aulas 
do 8º semestre em diante. As 
práticas vão acontecer nos grupos 
disponíveis conforme orientações 
da Secretaria Acadêmica, nos 
locais de estágio disponíveis. Em 
caso de dúvidas, contate medici-
na@univates.br. 

Previsão de retomar dia 20.]
Gustavo Adolfo: aulas normalizadas.
Sinodal Conventos: aulas 
normalizadas.
Colégio João Batista de Mello: aulas 
normalizadas.

MARQUES DE SOUZA
Rede municipal: retorno 27 de maio.
Escolas estaduais: aulas suspensas.

MATO LEITÃO
Rede municipal: aulas normais.
Rede estadual:  aulas normais.

MUÇUM
Não há previsão de retorno das aulas.

ROCA SALES
Rede municipal: aulas suspensas até 
19 de maio.
CEAT Região Alta: aulas suspensas 
por tempo indeterminado.
Escolas estaduais: aulas suspensas.
ECEIs Sonho Infantil, Pingo de Gente 
e Arco-íris: suspensas até segunda-
feira. Nova defi nição nesta terça-feira.

TAQUARI
Rede municipal: previsão de retorno 
para quarta-feira, 15. Município 
teve duas escolas atingidas pela 
enchente, a EMEF Timótheo 
Junqueira dos Santos, no Rincão, e a 
EMEI Paulo Freire, no Praia.

O bairro Navegantes de Arroio do Meio foi um dos mais 
afetados. A Emei Construindo o Saber � cou cheia de entulho



Boqueirão do Leão

São José 
do HervalFontoura Xavier

Santa Cruz do Sul

Venâncio Aires

Passo do Sobrado

ERS-130
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ERS-332
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X

CONDIÇÕES DAS 
RODOVIAS NA REGIÃO

TRÂNSITO

X
ACESSOS ENTRE MARQUES 
DE SOUZA E TRAVESSEIRO, 
E ENTRE LAJEADO E 
ARROIO DO MEIO SEGUEM 
INVIÁVEIS POR CONTA DA 
QUEDA DE PONTES. 

NA ERS-129, ENTRE MUÇUM 
E VESPASIANO CORRÊA, 
QUEDA DE PARTE DA PISTA 
BLOQUEIA PASSAGEM. 

LAJEADO/ ESTRELA. PONTE 
SOBRE O RIO TAQUARI COM 
DUAS FAIXAS LIBERADAS.   

ACESSO ALTERNATIVO 
ENTRE LAJEADO E 
ARROIO DO MEIO ESTÁ 
BLOQUEADO. TRECHO DE 
COLINAS INUNDADO E 
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X

X
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Garibaldi

RSC-453

!
ROTA DO SOL LIBERADA 
EM BOA VISTA DO SUL, 
MAS TRECHOS QUE 
REQUEREM ATENÇÃO PELA 
QUEDA DE BARREIRAS. 
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A enchente histórica 
que atingiu 33,35m 
no dia 2 de maio, 
deixou 34 mortos e 54 

desaparecidos até essa segunda-
feira, 13, no Vale do Taquari. 
Os dados são da Defesa Civil do 
estado, e apresentam algumas 
divergências do que é divulgado 
pelos municípios. 

Em Lajeado, por exemplo, 
enquanto a cidade contabiliza cinco 
óbitos, o estado divulga um, além 
de 11 desaparecidos. A Defesa 
Civil ainda contabiliza quatro 
desaparecidos e nenhuma morte 
em Marques de Souza, enquanto a 
região já confirmou o falecimento 
de duas vítimas de deslizamento no 
distrito de Tamanduá.

Ao todo, os dados coletados 
pela reportagem na região 
contabilizam 40 mortes e 54 
desaparecidos. Desde o início da 
enchente neste mês de maio, já 
passaram 31 corpos pelo DML 
de Lajeado e dois deles ainda 
aguardam identificação. Outros 
corpos são encaminhados ao 
DML de Passo Fundo. 

Médico legista do departamento 
em Lajeado, Bruno Lieske diz 
que para facilitar a identificação 
das vítimas, a instituição pede 
às famílias que possuem algum 
parente desaparecido que 

Vale do Taquari contabiliza 40 mortos 
e 54 desaparecidos pela enchente

LUTO NA REGIÃO

Dados registrados na 
região divergem dos 
apurados pela Defesa 
Civil do estado que 
indicam 34 óbitos 

Óbitos (34)*
Atualizados pela Defesa Civil 
em 13 de maio às 12h

Cruzeiro Do Sul (9)
Helga Susana Hein
Helio Hein
Ilo Antonio Maria
João Arlindo Gregory
Julio Antonio Maria
Lothar Schmitt
Lúcia Ramos Christillino
Valeria Maria Gregory 
1 Não Identificado

Capitão (2)
Julia Izé
Priscilo Ribeiro 

Encantado (1)
Josiane Machado 

Forquetinha (2)
Atanácio Walmor Fuchs 
Celi Fuchs 

Lajeado (1)
Marco Antonio Petter

Paverama (2)
Delmar Waldomiro Sander 
Nelson Schaffer

Putinga (1)
Mário José Forti 

Roca Sales (10)
Ariel Soares De Oliveira
Silvane Soares 
8 Não Identificados

Venâncio Aires (4)
Cleci Bergenthal
Delso Bergenthal
Jarves Da Silva
Valson Tende 

Travesseiro (1)
1 Não Identificado

Taquari (1)
1 Não Identificado

Desaparecidos (54)

Arroio Do Meio (6)
Alessandro Luan Trindade 
Alexandre Luis Essig 
Allan Vinicius Matos Mendes
Célio José Guarnieri
Christian Kohl
Thais Ariane Fluck 

Cruzeiro Do Sul (9)
Adriana Maria Da Silva
Darli De Freitas
Diana Alves Meirelles
Fabricio Adriano Wendt
Flavio Antonio De Souza
João Alexandre Gonçalves De Moraes
Jorge Lauri Rodrigues
Manuella Da Boit Wendt
Valdelirio Farias Do Amaral 

Encantado (4)
Bernardete Marques Da Silva
César Gilmar Das Chagas
Lincoln Bastos
Maicon Rodrigues Da Silva 

Lajeado (11)
Bertilde Mentges Maurante
João Luiz Maurante
Joecí Da Silva Souza
Lorenzo Ponciano Souza
Marcio Rodrigo Da Silva Souza
Maria Graciela Zounar Ponciano
Eva Elisabete Vargas Dos Santos Lazzaron
Orlando Da Silva
Gladis Elisabeth Da Silva
Josiani Carolini Da Silva
Alexânder Júnior Da Silva 

Marques De Souza (4)
José Alvaro Devitte
Kevin Orlando Pavan Gonzalez
Renato Paulo Daví
Clair Teresinha Bergmann 

Poço Das Antas (1)
Vanderlei Da Rosa 

Relvado (2)
Heloisa Maria Da Rocha 
Leandro Da Rocha 

Roca Sales (12)
Ana Therezinha Giora
Dorly Brino
Elirio Brino
Erica Brino
Gabriela Brino
Janice Brino
Marcelo Giora
Maria Eduarda Brino
Mario Da Costa Silva 
Fernando Giora
Makeli De Couto Pavi
Adão Jair Rosa Da Silva 

Teutônia (3)
Danilo Ferreira
Joni De Quadros
Ondina Sirlei Ferreira 

Travesseiro (2)
Darci Marckmann
Maria Rosa De Mari

preencham um formulário. De 
acordo com ele, os dados auxiliam 
na triagem dos corpos. 

Lieske explica que o trabalho 
de identificar as vítimas é feito 
por coleta de digital e DNA, que é 
posteriormente comparado com 
materiais genéticos dos familiares 
que procuram o departamento. 

“No momento em que a 
digital tiver sido confrontada 
e der positivo, os corpos vão 
ser liberados e o DNA vai ser 
guardado para que se possa 
comparar com os familiares 
desaparecidos, sabemos que 
muitas famílias sumiram 
inteiras”, destaca.

O médico ressalta que as listas 
de óbitos e desaparecidos que 
vêm sendo divulgadas devem ser 
avaliadas com critério, já que os 
dados podem divergir. “Com o 
tempo essas informações serão 
unificadas”, garante.

Lieske ainda destaca a 
importância do registro de 
desaparecimento que deve 
ser feito na Polícia Civil. A 
identificação de um corpo leva, 
em média, dois dias. 

Auxílio às famílias
As famílias que vão ao DML 

para preencher o cadastro 
são recebidas por psicólogos 
que auxiliam as equipes do 
departamento e iniciam o 
processo de acolhimento. Entre 
os voluntários, está Suzana 
Schwertner.

A psicóloga destaca que os 
familiares chegam ansiosos e 

mortos e 127 desaparecidos. 
São 447 municípios afetados 
e 76.470 pessoas resgatadas. 
Além disso, há 79.540 
pessoas em abrigos e 538.241 
desalojadas. Ao todo, foram 
76.470 pessoas resgatadas.

A notificação de pessoas 
desaparecidas pode ser feita no 
site da Polícia Civil. A Defesa 
Civil do Estado orienta as 
pessoas a verificarem se seus 
nomes constam na lista de 
desaparecidos. Se constar, a 
orientação é procurar a Delegacia 
mais próxima para verificação e 
regularização dos dados.

angustiados. “Temos acolhido 
eles para dar esse momento de 
escuta”, reforça. Suzana diz que o 
trabalho também foi feito na cheia 
de setembro de 2023, quando a 
região contabilizou 54 mortos. 
“É muito difícil, um trabalho que 
exige bastante cuidado, atenção e 
experiência”, afirma.  

O Departamento Médico Legal 
de Lajeado fica localizado na 
Travessa da Paz, esquina com 
Benjamin Constant, próximo à 
rodoviária.

Vítima em Tamanduá
Entre as últimas mortes 

confirmadas em decorrência dos 
temporais, está Maria Olinda 
Lazzaron, 82. Ela foi vítima de 
soterramento no Distrito de 
Tamanduá, em Marques de Souza 
e encaminhada ao Hospital Bruno 
Born (HBB). Maria Olinda não 
resistiu aos ferimentos e morreu 
no sábado, 11.

Na quinta-feira, 9, outro 
morador da localidade, 
identificado como Juarez Kerber, 
foi confirmado como morto 
devido ao soterramento. Ele 
também foi socorrido e levado ao 
hospital.

No estado
Segundo boletim da Defesa 

Civil do governo do RS,  em todo 
o estado, as cheias  deixam 147 

 Desde o início da enchente 
neste mês de maio, já passaram 
31 corpos pelo DML de Lajeado 

e dois deles ainda aguardam 
identificação.

*Dados divergem 
dos apurados pelas 
autoridades locais 
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Deslizamento nos trilhos 
ameaça passeios

TREM DOS VALES

Equipe avalia estragos 
e recuperação deve 
impactar na atração 
turística, programada para 
iniciar em julho

Uma das principais 
atrações turísticas da 
região, o Trem dos Vales, 
foi impactado pelas 

fortes chuvas. Deslizamento de terra 
compromete a estrutura da Ferrovia 
do Trigo. Conforme o coordenador 
dos passeios, Rafael Fontana, os 
danos são levantados por equipe 
especializada da Rumo Logística, 
responsável pela concessão do 
modal. Devido aos impactos, a 
conclusão deve demorar.

Em entrevista à Rádio A Hora 
nesta segunda-feira, 13, Rafael 
Fontana disse que após avaliação 
engenheiros e técnicos vão 
determinar o tempo necessário 
e o investimento exigido para a 
recuperação completa do trajeto 
do trem. Atualmente, a ferrovia 
não tem condições adequadas 
para o trânsito de carga, tanto 
de Guaporé a Muçum quanto 
de Muçum a Canoas, devido a 
desmoronamentos nos trilhos 
e erosão causada pela água. 
“Além das rodovias e pontes 
nas cidades, a ferrovia foi 
bastante prejudicada. Houve 
desmoronamento nos trilhos, 
e em outros a água passou por 

baixo e levou a terra. Teve uma 
série de impactos. Todos são 
solucionáveis, mas demandam um 
trabalho de recuperação”, disse o 
coordenador.

Os administradores do passeio 
turístico levantam prejuízos para 
elaborar um orçamento e iniciar 
as obras de restauração e retornar 
as operações do trem. No entanto, 
eles aguardam o laudo oficial 
da empresa responsável para 
determinar a extensão dos danos e 
o cronograma de reparo, sem uma 

estimativa para a conclusão.
Devido aos problemas estruturais, 

a temporada de 2024, que estava 
programada para iniciar em julho, 
está comprometida. Fontana 
ressaltou que uma decisão oficial 
sobre os passeios será comunicada 
assim que estiver disponível, mas 
reconheceu que ainda é cedo 
para discutir a retomada das 
operações. “Esperamos que essa 
situação climática dê uma trégua, 
para que juntos e unidos, nos 
restabelecemos”, diz otimista.

Travessia no Rio Forqueta é 
feita com botes do Exército
Rio voltou a subir nessa 
madrugada e apresenta 
correnteza. Passagem está 
autorizada para público 
em geral

Com o volume de chuvas e o au-
mento do nível do Rio Forqueta, 
a travessia entre Lajeado e Arroio 
do Meio passa a ser feita com 
botes do Exército. Desde que a 
ponte da ERS 130 sobre o afluen-
te e a Ponte de Ferro caíram, a 
ligação entre os dois municípios 
é feita por meio de barcos. Uma 
balsa também chegou à região 
mas, devido à correnteza, não 
pode operar. 

Os botes do Exército já traba-
lham na travessia desde o fim 
de semana, quando o tempo 

apresentou instabilidade. Com 
um motor mais potente, o bote se 
torna mais seguro para navegar 
nas águas do Forqueta nestas con-
dições. Até o momento, além de 
transportar mantimentos e itens 
básicos, a travessia também está 
aberta ao público em geral. 

A equipe do Exército oferece 
coletes salva-vidas para a segu-
rança da comunidade. Assim que 
as águas do Forqueta estabiliza-
rem, os barcos comandados pela 
Defesa Civil e voluntários, e a 
balsa podem voltar a operar na 
travessia. 

LAJEADO/ARROIO DO MEIO






